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Introdução 
Administradores de pequenas, médias e grandes 
empresas têm o desafio de se adaptarem 
constantemente ao mercado. Dentre os vários 
setores existentes em uma empresa a 
administração do estoque de materiais, insumos e 
matérias-primas está entre os que apresentam os 
maiores desafios para os administradores, exigindo 
desses a capacidade de apresentação de melhorias 
contínuas. Independentemente do ramo de atividade 
é necessário enfrentar o dilema de saber quando e 
quanto adquirir de material para repor no estoque 
(VIANA, 2000), evitando-se assim, perdas 
financeiras e de materiais, e, ao mesmo tempo, 
garantindo-se a estabilidade da produção da 
empresa. Com o intuito de conhecer melhor a 
gestão de estoque adequada para uma empresa do 
setor serigráfico localizada na cidade de Criciúma, 
Região Sul de Santa Catarina, foi realizado um 
estudo nessa empresa visando minimizar custos e 
dar suporte para a alavancagem da competitividade. 
A empresa trabalha no mercado da moda há pouco 
mais de quatro anos.  
Metodologia 
Para a realização do estudo proposto desenvolveu-
se uma pesquisa descritiva e aplicada no que se 
refere aos fins de investigação. Para se alcançar o 
objetivo do estudo, o meio de investigação proposto 
neste trabalho foi a pesquisa bibliográfica, 
documental e estudo de caso. O estudo foi realizado 
em uma empresa da região Sul de Santa Catarina, 
localizada na cidade de Criciúma. Onde a unidade 
de amostragem foi o setor de compras que está 
ligado diretamente ao estoque, destinado à 
produção de materiais. O elemento responsável 
pelas informações necessárias para o andamento, 
desenvolvimento e conclusão do trabalho foi a 
própria autora, responsável pelo setor de compras 
da empresa e também pela coleta de dados da 
gerência. Desta forma foi utilizado para maior 
aprofundamento no estudo tanto dados primários 
quanto os secundários. No estudo de caso, a 
abordagem que mais se enquadra para se atingir os 
objetivos específicos do trabalho é a abordagem 
qualitativa (CRESWELL, 2010). 
Resultados e Discussão 
A empresa estudada é do ramo serigráfico, 
classificada como de porte pequeno, atuando no 
mercado há mais de quatro anos. Em 2010 uma 
nova gerencia tomou posse quando o antigo 
proprietário decidiu vendê-la para um de seus 
funcionários, juntamente com outra sócia. Sendo ele 
responsável por 51% do capital da empresa e a 
sócia detendo o restante. Os resultados dos 
levantamentos, classificação e análise detalhada 
dos dados e documentos referentes aos processos 
de compras e estoque mostraram as dificuldades 
que a empresa enfrentava em seu dia-a-dia com o 
gerenciamento do setor, ressaltando que o cerne do 
problema aponta para a dificuldade de determinar a 
quantidade certa de compras e o nível de estoque, 
quando comprar e onde comprar. Adicionalmente, 
ficou claro a falta de um sistema de priorização de 
compras que regulasse o estoque conforme a 
sazonalidade da produção da empresa. No decorrer 
do período de cinco meses de pesquisa na 
estamparia confirmaram-se as reclamações do setor 
de produção a respeito das dificuldades enfrentadas 
como, por exemplo, a existência de gargalos na 
linha produtiva, principalmente pela falta de matéria-
prima, por falta de um controle de estoque 
adequado, pelo excesso ou falta dos itens 
necessários e no tempo certo, conforme é possível 
verificar no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Análise dos resultados. 
SETORES EXCESSO ESTOQUE FALTA ESTOQUE 
 
 
 
 
 
Financeiro 
Despesas maiores do 
que o faturamento; 
Mas conforme a 
quantidade comprada 
de material se torna 
mais fácil de negociar 
preços e prazos. 
Aumento de 
fretes; 
Atraso na entrada 
de faturamento, já 
que sem material 
não é possível dar 
andamento na 
linha produtiva. 
 
 
 
Expedição 
Constante entrada e 
saída de material 
tanto para linha 
produtiva quanto para 
o cliente; 
Redução de 
entrada e saída de 
material e 
produtos 
acabados; 
 
 
Compras 
 
Falta de espaço para 
armazenamento; 
Controle maior 
dos materiais, 
pois terá 
quantidades 
pequenas. 
 
 
Desenvolvime
nto 
Materiais disponíveis 
para criarem 
desenvolvimento em 
tempo hábil; 
Demora de 
faturamento, já 
que sem o 
material não é 
possível criar 
amostras; 
 
 
 
 
Produção 
Eliminação de 
gargalos na linha 
produtiva por falta de 
material; 
Maior aproveitamento 
de tempo, e matérias-
primas de qualidade. 
 
 
Atraso na entrega; 
Gargalos na linha 
produtiva. 
Fonte: Elaborado pela autora (2014).  
 
No levantamento de dados foi levado em 
consideração: matérias-primas mais utilizadas; grau 
de rotatividade das mesmas; consumo mensal; 
fornecedores e localização dos mesmos; quais 
materiais precisam de transportadora para o 
fornecimento (própria empresa responsável pelo 
frete (Custo, Seguros e Frete - CIF)); também o 
prazo de entrega dos produtos e gargalos na linha 
produtiva pela falta do mesmo. Foi feita uma 
classificação das matérias-primas utilizadas pela 
empresa de acordo com os princípios da Curva ABC 
(PINTO, 2002). Essa classificação serviu para 
mostrar o grau de importância da matéria-prima, 
através de sua rotatividade e seu valor, para que 
desta forma fossem verificadas quais devem ter 
prioridade e um controle rigoroso, pois a falta das 
mesmas poderia acarretar em prejuízo para a 
estamparia. Na Figura 1 segue sugestão de estoque 
para as matérias-primas estudadas de acordo com a 
necessidade da empresa e a classificação da curva 
ABC dos mesmos, de acordo com o autor Dias 
(1995, p. 28). A sugestão das matérias-primas foi 
feita de acordo com a quantidade consumida no 
período de três ou quatro meses (dependendo da 
matéria-prima). O período de realização do estudo é 
aquele em que a empresa tem maior e menor 
faturamento no ano, desta forma a quantidade 
mínima sugerida pela acadêmica se baseia na 
média do período de levantamento dos dados.  
Figura 1 - Sugestão de estoque para as matérias-
primas. 
 
Fonte: Elaborado pela autora (2014). 
A matéria-prima de Foil, tanto o Ouro quanto o 
Prata, que são adquiridos com a quantidade mínima 
de 100 metros foram classificados como “B” e “C” 
na curva ABC, por ser um material que têm altas e 
baixas de consumo variadas a pesquisadora optou 
por colocá-los na quantidade ideal (Figura 1), pois 
trata-se de um material de alto valor agregado para 
mantê-lo em excesso no estoque. 
Conclusão 
Os estoques contribuem para a constante entrada e 
saída de material, que acarreta em faturamentos 
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contínuos, desde que tenha produção. Entretanto é 
visível que estoques demasiadamente grandes 
contribuem para que o capital da empresa tenha 
pouca rotatividade e assim acabe se tornando 
ocioso em função disso. No caso da estamparia 
onde foi aplicado o estudo, o ideal seria possuir um 
estoque mínimo, para evitar paradas por falta de 
matéria-prima, um dos problemas verificados no 
decorrer da pesquisa. De acordo com os dados 
obtidos e as sugestões informadas no decorrer do 
estudo percebe-se que a empresa pode aumentar 
sua competitividade através de uma gestão de 
estoque adequada, criando estoque mínimo das 
matérias-primas que são mais utilizadas, 
proporcionando a diminuição de custos e 
desperdícios, por consequência aumenta ainda mais 
a competitividade da empresa perante seus outros 
concorrentes. A constância no fornecimento de 
matéria-prima na linha produtiva garante que a 
produção será entregue no prazo certo, fazendo 
com que o cliente fique satisfeito. Com a otimização 
do estoque e dos custos torna-se possível a compra 
de matéria-prima em maior quantidade e com 
preços mais acessíveis, automaticamente, o 
empresário pode oferecer produtos com a mesma 
qualidade a preços mais baixos para seu cliente. 
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